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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
DISCIPLINA: POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS, TECNOLOGIAS E EAD 
 
1. EMENTA: Estado, política pública, processos de mudança e análise de políticas 
educacionais. Contexto sócio-político, econômico e impactos nas políticas educacionais no 
que concerne o papel da globalização, do liberalismo e do neoliberalismo, dos organismos 
multilaterais e da educação enquanto política social contemporânea. História, 
Regulamentação e Políticas Públicas Educacionais para o uso das tecnologias e para a 
Educação a distância.  
 
2. OBJETIVOS 
 

- Refletir, compreender e analisar as dimensões conceituais, históricas e metodológicas do 

processo de formulação e implementação de políticas públicas educacionais no Brasil, no que 

concerne ao uso das tecnologias e da modalidade a distância, considerando suas 

regulamentações, normatizações, orientações, estrutura e funcionamento.  

- Conhecer os fundamentos do Estado e da relação entre Estado e Educação. 

- Identificar e discutir as bases conceituais e metodológicas do processo das políticas públicas, 

situando-as na realidade brasileira. 

- Compreender  a realidade educacional brasileira no contexto político-ideológico, social e 

econômico, analisando o seu impacto nas políticas educacionais para o uso das tecnologias e 

da EaD no Brasil. 

- Analisar e compreender a trajetória histórica das políticas públicas educacionais para o uso 

das tecnologias e da EaD no Brasil.   

- Discutir e analisar as principais bases legais, normativas e orientadoras  que estruturam e 

organizam atualmente a política pública para o uso das tecnologias e da modalidade a 

distância no Brasil. 

- Observar e analisar as características institucionais, de formulação e implementação das 

políticas públicas estudadas. 

 



3. CONTEÚDOS 
 
Unidade I – Estado, Política e Educação: Conceitos e Fundamentos 

1.1 Conceito de Estado  

1.2 O Estado segundo o Marxismo e segundo a teoria de Althusser 

1.3  O Estado Contemporâneo segundo o Institucionalismo 

1.4 Política Pública, Política Pública Educacional e Papel do Estado: a educação como direito  

e como política pública numa perspectiva crítica 

1.5 Formulação e Implementação de políticas no Estado capitalista moderno: Processos de 

Mudança e Ciclos da Política Pública  

 

Unidade 2 Contexto sócio-político, econômico e o seu impacto na política educacional: 

uma interpretação crítica 

3.1 Globalização 

3.2 Liberalismo e Neoliberalismo 

3.3 Papel dos Organismos Multilaterais e as Políticas Públicas Educacionais 

3.4 A Educação como Política Social: análise crítica da visão do desenvolvimento como 

liberdade e o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

 

Unidade 3 Políticas públicas educacionais de implementação das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC)  e da Educação a Distância no Brasil  

3.1 Conceito e fundamentos de tecnologia, Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) e Educação a Distância.  

3.2 A tecnologia e a EaD no Brasil e sua implementação em perspectiva crítica: história, 

contexto social e político,  expansão - análise de dados sociais e educacionais 

3.3 Políticas Públicas Educacionais de TIC e TDIC no Brasil e sua regulamentação: análise 

crítica 

3.4 Políticas Públicas Educacionais de EaD no Brasil e sua regulamentação: análise crítica 

 

4. METODOLOGIA 
 
- O conteúdo será desenvolvido por meio de aulas expositivas e participativas, podendo ter o 

apoio de recursos audiovisuais. Para o trabalho dos textos, será solicitada leitura prévia do 

material indicado, visando dialogar e refletir teoricamente sobre os conteúdos propostos. As 

aulas representam um dos momentos do processo da teorização, em forma de exposição por 



parte da professora, e/ou discussão coletiva acerca da problematização levantada pelos 

estudantes, podendo ter a participação de professores palestrantes de notório saber sobre a 

temática trabalhada. 

- Faremos uso de Seminário para discussão e exploração de alguns temas a definir, com 

apresentação em dupla de textos escolhidos anteriormente para discussão, levantando 

problematizações acerca dos mesmos.  

- Em meados do desenvolvimento da Unidade 2, cada estudante apresentará um planejamento 

inicial do artigo que pretende escrever para a disciplina, com tema, objetivo geral, estrutura. 

No final da disciplina, cada estudante apresentará a proposta do artigo mais fundamentada e 

encaminhada com o referencial teórico previsto e itens.  

 
5. AVALIAÇÃO 
 
 A avaliação será realizada considerando o processo formativo da disciplina e com um 

fechamento para a verificação dos conhecimentos desenvolvidos. Serão considerados: 

a) Os encontros semanais terão um cronograma de discussão dos temas por meio das 

referências estabelecidas, em que os estudantes devem explicitar quais são as 

principais questões colocadas pelos autores e as observações que suscitam discussão 

por parte do estudante. Os temas poderão ser apresentados pela professora, poderão 

ser discutidos pela professora e alunos, podendo ter, ainda, a presença de um professor 

convidado com conhecimento notório na área a ser discutida. Para cada unidade, os 

estudantes devem apresentar e entregar a problematização sobre a temática discutida. 

b) Apresentação em Seminário.  

c) Elaboração de um artigo como produto final da disciplina. 
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